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	LAUDO COMPLEMENTAR DE VISTORIA DE AERONAVE
	MARCAS



	TIPO DE VISTORIA: 
	MOTIVO: 

	I – DADOS DA AERONAVE

	OPERADOR:

	CATEGORIA DE REGISTRO:



	FABRICANTE:

	MODELO:


	NÚMERO DE SÉRIE:



	II – DADOS DA PRIMEIRA VISTORIA

	DATA DE EMISSÃO DO LAUDO DE VISTORIA:


	DOCUMENTO DE NÃO-CONFORMIDADES:



	III – INFORMAÇÕES ADICIONAIS

	


	IV – PARECER FINAL DA EQUIPE DE VISTORIA

	
AERONAVEGÁVEL  FORMCHECKBOX 


	NÃO-AERONAVEGÁVEL  FORMCHECKBOX 


	LOCAL E DATA:

	ÓRGÃO VISTORIADOR:
     

	VALIDADE DO CVA:

	VALIDADE DO SEGURO:


	SERVIDOR DESIGNADO (Nome e SIAPE), CREDENCIADO (Nome e Credencial ANAC):

	ASSINATURA:


	CAMPO RESERVADO AO APROVADOR

	NOME DO APROVADOR

	DATA


	ASSINATURA



	
	


INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO DO LAUDO COMPLEMENTAR DE VISTORIA DE AERONAVE

1. MARCAS: Preencher com as marcas da aeronave, constante do Certificado de Aeronavegabilidade e da Declaração de Reserva de Marcas.

2. TIPO DE VISTORIA: Preencher com o tipo da vistoria realizada: VISTORIA TÉCNICA INICIAL ou VISTORIA TÉCNICA ESPECIAL.

3. MOTIVO: Preencher com o motivo da vistoria realizada. Para Vistoria Técnica Inicial, preencher com: NACIONALIZAÇÃO, CIVILIZAÇÃO ou EMISSÃO DE CAARF. Para Vistoria Técnica Especial, preencher com: MUDANÇA OU INCLUSÃO DE CATEGORIA DE REGISTRO, 

MUDANÇA DE OPERADOR, MUDANÇA DE MARCAS DE NACIONALIDADE E MATRÍCULA, REIDENTIFICAÇÃO DE AERONAVE, REIDENTIFICAÇÃO DE MOTOR, REIDENTIFICAÇÃO DE HÉLICE, MUDANÇA DE CONFIGURAÇÃO INTERNA, INCORPORAÇÃO DE GRANDE MODIFICAÇÃO, DETERMINAÇÃO JUDICIAL, SOLICITAÇÃO DA POLÍCIA FEDERAL, SOLICITAÇÃO DA RECEITA FEDERAL, SOLICITAÇÃO DA AUTORIDADE SANITÁRIA, DENÚNCIA ou VERIFICAÇÃO DE AERONAVEGABILIDADE.
4. OPERADOR: Preencher com o nome do operador da aeronave registrado no RAB, constante do Certificado de Aeronavegabilidade e da Declaração de Reserva de Marcas.

5. CATEGORIA DE REGISTRO: Preencher com a categoria de registro da aeronave, constante do Certificado de Aeronavegabilidade e da Declaração de Reserva de Marcas.

6. FABRICANTE: Preencher com o nome do fabricante da aeronave, constante da respectiva plaqueta de identificação e do TCDS ou EA.

7. MODELO: Preencher com o modelo oficial da aeronave, constante da respectiva plaqueta de identificação e do TCDS/EA. Não preencher com a designação comercial, como muitas vezes algumas aeronaves são conhecidas.

8. NÚMERO DE SÉRIE: Preencher com o número de série da aeronave, constante da respectiva plaqueta de identificação e da documentação de fabricação da aeronave.

9. DATA DE EMISSÃO DO LAUDO DE VISTORIA: Preencher com a data do laudo da primeira vistoria realizada.

10. DOCUMENTO DE NÃO-CONFORMIDADES: Preencher com o número do documento enviado para o operador com o resultado da primeira vistoria, em que foram registradas todas as não-conformidades constatadas.

11. INFORMAÇÕES ADICIONAIS: Preencher com todas as informações julgadas importantes pela equipe de vistoria, inclusive comentários referentes à correção das não-conformidades constatadas durante a primeira vistoria, registrando, também, a referência da documentação enviada pelo operador.

12. PARECER FINAL DA EQUIPE DE VISTORIA: Assinalar o parecer final da vistoria, se a aeronave foi considerada AERONAVEGÁVEL ou NÃO-AERONAVEGÁVEL.

13. LOCAL E DATA: Preencher com a cidade e data de encerramento da vistoria.

14. ÓRGÃO VISTORIADOR: Preencher com a sigla do órgão da ANAC responsável pela realização da vistoria: GCAC ou GCPP.
15. VALIDADE DO CVA: Para aeronave que opere segundo o RBAC 91 ou RBAC 135, não registrada na categoria TPR, preencher com a validade do CVA, que será de 1 (um) ano a contar da data constante do campo 13. Para aeronave que opere segundo o RBAC 121 ou RBAC 135, registrada na categoria TPR, preencher com a validade do CVA, que será de 3 (três) anos a contar da data constante do campo 13.

NOTA: Caso a aeronave tenha sido considerada NÃO-AERONAVEGÁVEL, conforme constante do campo 12, este campo deverá ser preenchido com a palavra VENCIDO, caso o CVA já esteja vencido, ou com a data de validade do CVA, caso o mesmo ainda esteja dentro de sua validade, ou com a sigla N/A (não aplicável), no caso de Vistoria Técnica Inicial.
16. VALIDADE DO SEGURO: Preencher com a data de validade do Seguro RETA apresentado durante a vistoria.
17. SERVIDOR DESIGNADO (Nome e SIAPE), CREDENCIADO (Nome e Credencial ANAC): Para os servidores designados, preencher com o nome e número do SIAPE. Para os credenciados, preencher com o nome e número da credencial.
18. ASSINATURA: O SERVIDOR DESIGNADO, constante do campo 17 ou o CREDENCIADO, deverá assinar este campo.

19. NOME DO APROVADOR: Preencher com o nome do Aprovador do setor responsável pela vistoria da aeronave.

20. DATA: Preencher com a data de arquivamento do laudo.

21. ASSINATURA: O Aprovador, constante do campo 19, deverá assinar este campo para que se proceda ao arquivamento do laudo.
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